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* * DECANO DOS JOR"N.AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
p pRANDE poRTEJo f oLcLoRrco 

QUE SE REALISA EM ~ISBOA 

NO PROXIMO DIA )O 

A Emissora Nacional, no i:üuito de contribuir para uma 
maior e mais pedeita propaganda da terra portuguesa, 
mostrando Portugal aos lisboetas, resolveu promover um 
grandioso Cortejo R~gional com representaçáo de t0das 
as províncias portuguesas que, sob a denominaçflo de 
Grande Cortejo Folklor1co. se realisará no proximo dia 
30-r ultimo Domingo deste mês. O grandioso empreen
dimento, que tem obtido os melhores aplausos em todo o 
país e foi recebido com o melhor acolhimento por todos 
as entidades oficiaes será um dos numeros mais interes
santes das festas come.norativas da Revolução Nacional. 

Para a orgnanização deste formidavel espectaculo de 
beleza, cheio de côr e pitoresco, trabalham por todo o País, 
sob o patrocinio das autoridades administr~tivas, numero
sas pessoas. Ue todas as peovinrias, de todas as regiões, 
irão a Lisboa os melhores e mais caracteristicos grupos 
reaionais, os de maior representação etnografica e folklo
ri;a, com seus trajes caracter isticos, seu exemplos de vi
da, de trabalh0, seus grupos musicais, etc. Cada provin
cia será glorificada com um carro alegorico de gran~es di
mensões, de maguificu desenho e sentido arquitetonico, 
cheio de colorid1 e beleza-devidos aos melhores e mais 
representativos artistas da modern::t geração-Almada Ne
greiros, Maria Adelaide Lirna Cruz, Roberto Santos, Mar
tins Barata, Octavio Sergio, Cunha Barros e outros. De 
cada região, irão tambem a· Lisboa carros de trabalho
os mais característicos 9 os que melhoc representem « ha
bitat» das varias regiões. 

Os concelhos de Portugal-na ~ua maxima força-se
rão representados em Lisboa por um casal de cada muni
cípio, um rapaz e uma rapariga nos seus trnjos de traba
lho. que vão empunhar, numa parada interessante pelo 
conjunto vistoso, um pendão com as armas do seu con
celho. 

A abrir o cortejo, far-se-á uma riqu:ssima e curiosa 
reconstituição historica, com a parada das bandeiras dos 
oito seculos da nacionalidade. num desfile de gente dos po
vos das varias epocas, v8stitlus a rigor e tocando os anti
gos instrumentos que serviam para dnr ao povo a alegria 
estridula das canções de amigo. a d,1lencin das trovas me
dievais e o ruido das grandes fanfarras. 

Os carros alegoricos estãn êJ. ser construitlos nn ALegn
aria Muoicipal em Lisboa e serão puxados por bnis e ca
valos das varias localidades. Os figurantes-milhares ile ho-

mens e mulheres do p1wo-chegarâo a Lisboa na vespera 
do Cortejo, concentrando-se na manhã de Domingo no Hi
podrnmo do Jockey Club, donde. ás 16 horas, principia 
o desfile. 

Mas nem só das províncias vão a Lisboa repre
sentações regionais. As ilhas adjacentes -Açores e l\rfadei
ra-far-se-b:lo representar tambem por interessantes car
ros alegoricos r. de trabalho e por muitos Ilheus, enver
gando 0s seus trajes pitorescos e caract0risticos. 

Todo o Portugal-continente e ilhas-dá portanto a 
sua contribuição de alegria, de movimento e de cor para 
este sensacional espectaculu, o unico que até boje se fez 
no nosso país e que decerto, tão breve não se repetirá. 

Por essa ocasião, organiza a C. P. co~boios especiais 
para a deslocação a Lisboa de milhares de pessoas que 
ali vão concorrer acompanhando os grupos regionais. Q3 
bilhetes para entrada no CampD 28 de Maio, local reseFva
do onde desfila o Cortejo, são posto á venda brevemente 
a preços populares-peão a 11'$50 e lugares sentados e re
servados desde 5~00 a '12t$50. Na província, os pedidos 
podem ser feitos por intermedio das respectivas Gamaras 
Municipais que, por sua vez os farão seguir para a capital. 

Março, Abril e Maio 

O' «lunario », ó «Borda d' Agua», 
Lidos á beira do lume 1 
(E' tempo de vêr em Deus 
Sonhos que o tempo presume ... ) 

E o sol de Março chegára, 
Trazendo recados novos: 
-Sáiam as hervas da terra, 
Os passarinhos dos ovos 1 

Depois, Abril; e brincando: 
-«E sou Abril l »-e lá passa; 
E abria a terra, a mais séria, 
Meigos sorrisos de graça l 

Horta abaixo, campos fora, 
Eis a folia de Maio, 
Com sua lança de flores, 
Opa <le oiro e verde saio. 

E foge a rt inda das Horas, 
Sol de Amor, de Riso e Força, 
Bail:rncfo de vale em serr:.:i, 
E de arribada em congôrça l 

A. CORREIA D'OLIVEIRA. 
( .J'I llfinha e"erra ) 



Pesos e medidas 
Foi designada a letra .M pa

ra servir durante o período que 
decorre desde J de lvlaio de I 9 n 
a 30 de Abril de i9~8, no aferi
mento de todos os pesos, mcdi
àas e instrumentos de pez1r e 
medir. 

Recenseamento de 
transito 

Devendo no proximo dia 2+ 
de Maio proceder-se-á á contagem 
do trânsito nas Estradas Nacio
nais em todo o Pais, pede-nos a 
Junta Autónoma de Estradas pa
ra avisar-mos os usuários da es
trada desse facto e solicitar-lhes 
a maior atenção para os pos
síveis sinais de afrouxamento qtie 
lhes sejam feitos pelo pessoal 
cantoneiro incumbido desse ser
viço que como é facil de com
preender, é de magna importân
cia para todos os assuntus que 
dizem respeito á pavimentação 
das estradas. -----···-----
Conde de Vilas Boas 

Vimos entre nós, na ultima 
segunda feira, o snr. Conde de 
Vilas Boas, ilustre capitão do 
porto de Matozinhos. 

Ourivesaria Silva 
A esta importante ourivesa -

ria e relojoaria acaba de cheg~u 
um grande sortido de lindas joias 
em ouro, proprias p<:ra adornos, 
o que há de mais moderno, bem 
como relogios para homem e se
nhora, em ouro e prata a preços 
muito convidativos. Visitem es
ta acreditada casa. -----· .. -----
Esta~âo postal 

Vão ser criadas em todas as 
localidades novos adifjcios para 
as estações postais, telegrafas e 
telefones. 

Espozende tambem vai ser 
comtemplado, achando-se já o 
terreno e local escolhido para 
tal fim. 

Aguardamos a proxima cons
trução. 

... ~largan1ento da 
estrada 

Prosseguem com grande a
proveitamento para a viação pu
blica o alargamento da estrada 
do Porto a Viana, aquem d;i 
ponte de Fãa, e no Ernico, a o 
norte desta vila. -----···----Chamamos a atenção dos 
noss~s leitores e do publico para 
o anuncio com o titulo - Medi
ca-especialista ecn p:Htos, doen· 
ças de senhoras e crianças. 

Joel de Magalhães 
l!EDICO 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

No\'os subsidios 

PARA ílBRA~ ~M ~~Píll~Níl~ 
• 

O Ex.mo Ministro das Obras Publicas acaba de 
assignar portarias concedendo á Gamara Municipal a 
Comparticipação de Esc . ro5:6oo;jpoo para o abas
trcimento de Aguas á Vila de Espozende, ~ a de 20 

cunlos para a ampliação dos Paços do Concelho de 
forma que 11'ele possam ser instaladas algumas repar
tições que hoje funcionam fóra do nzesmo Edi.ficin 

..Além destas foi egualmen!e co11cedida á .iWisen~ 
cordia d~ Pão o subsidio de Esc. r 2:ooo;jpoo para 
obras de reparação e conservação a realisar no Edifi
c:io do Hospital Asilo. 

Está, pois, Espozende de pttrahens, p01s vae ver 
realizada u1nil aspiraçiio velha que se vem arrastando 
sem solução ha perto de 3o anos. 

Em nome do ESPOZENDENSE o nosso a
gradecimentJ ao Governo 'N,acional. 

t ··: •• ,._.:,: ••• :: ... ,,· .... ~ ' • ·."", ~"·~"· 

l_>.e Manoel Carva
lho A.laio 

Faleceu na passada segunda
feira, após proiongada doença, 
este filho querido da nossa ter-
ra. 

O seu funeral constituiu 
uma irnponentissima manifest:l· 
çã,> de sentido pesa!" para com 
o querido morto. 

Dotado de um caracter inte
gro, dunu hurmldade sem limi
tes, o Reverendo Carvalho Alaio 
tinha eGJ cada conhecido um a
migo dedicado, e a prova-lo, 
dum modo irrefutavel está o 
grande numero de amigos que 
lhe prestaram a derradeira ho
menagem. 

O Reverendo Carvalho A
laio foi um bom, foi um justo, 
f,)Í um santo sobre a terra. A 
sua curta \'ida passou-a a fazer 
bem e a servir todos aqueles que 
dele necessitaram. 

Com um grande amor 1 ter
ra que lhe servia de berço ele só 
estava satisfeito e alegre com o 
desemvolvimento e o progresso 
Je Fão, desta terra que tanto 
amava e que hoje se encontra de 
pesado luto por ter perdido um 
dos seus filhcs mais extremo
sos. 

Constituiu, como já disse
mos, uma grande manifestação 
de pesar o seu grandioso fune
ral. 

Nele se encorporaram quasi 
duas centenc.s de sacerdotes e os 
reverendos conegos Dr. Marti-

nho Go'lçalves, Pereira Vil,tr, Ri
beiro, A.zevedo, e o representan
te do senhnr Arcebispo. O Li
ceu Sá de Miranda, onde o mor
to foi professor foi representa
do pelo reitor, Dr. Prieto, por 
vários professores e pelos seus a
lunos de ambos os sexos. De
putações do Asilo D. Pedro V, 
da oficina S. José, das Juventu
des Catolicas de Braga, de Es -
pozende, G:rndra, Fonteboa, Apu· 
lia, Marinhas e fao. 

Deputação dos Bombeiros 
Voluntarias de Espozende e Fãa 
e do Orfeão de Braga, do qual 
o reverendo P.e Alaio era dire
ctor-artistico. 

Todas estas associacões se 
faziam acompanhar dos s~us res
pectivos estandartes. Sobre o a
taude ia colocada a gloriosa ban
deira do Orfeão de Braga, da 
agremiação que tantos louros 
conquistou no nosso paiz sob a 
regencia do Reverendo P .e AI aio. 

Da sua residencia para a 
igrej ,1 matriz foi o caixão con
duzido por sacerdotes. 

Na igreja matriz realizaram-se 
com toda a solenidade os ac~os 
proprios, tendo celebrado a San
t l Missa o reverendo prior de 
Fão. 

Da ig:-eja para o cemiterio 
foi o ataude conduzido no 
pronto socorro dos Bombeiros de 
Fãoe organizaram-se os seguin
tes turnos: o dos Senhores Co
negos, dos representantes da ci
d.ide de Braga, dos representantes 
de Fão, do Liceu Sá de Miran
da, do Asilo D. Pedro V, do 
Orfeão de Braga e por ultimo 

~- de JJlalo de 1931' 

dos reverendos P.es de Fãa. 
l a capela mortuaria do 

cemitério uma aluvião de co
roas e gerbes cobria o ataude 
do filho querido de Fãa. 

Fãa, fechJndo o seu comer-. . 
cio, associou-se em massa á 
derradeira homenagem que se 
prestava a este seu dedicado fi
lho. 

Mais de mil pessoas não só 
de rãa como de Espozende, 
Braga, Apulia, Gandra, Fonte
bôa, Marinhas, Povoa, Vila do 
Conde, Ponte do Lima, Vila Co
va e Bercelos se encorporaram 
no cortejo fünebrc do Reverendo 
Carvalh0 Alaio. 

Neste transe doloroso que 
envolve em crepes a familia do 
querido extinto • O E S P 0-
ZENDENSE», envia o seu car
tão de profundos sentimentos e 
roga aos seus leitores uma pre
ce po_r al:.na daquele que na 
sua v1d,1 sendo um homem Je 
be;n, e um justo duas coisas 
idealisou:-praticar o bem e a
mar a terra que lhe sen·iu de 
berço. 

* 
O enterro esteve a cargo do 

conceituado arm1dor Antonino 
Dias dos Santos Borda. 

-----····--..-

No proximo numero publi
carem~s a costumad.1 carta de 
Fão, a qu.il neste não no5 foi 
possível publicar pelo que pedi
mos desculpa :ias nossos leito
res. -----... ____ _ 
SPORT 

Conforme tinha-mos anun
ciado, realisou-se no domino-o 
passado, um grandioso encom~o 
de Futebol entre os fortes aaru
pamentos-Viane'.lseSport-Club 
e Espozende Sport-Club tendo 
sabido vencedor o grup~ local 
pel~ resultado mini mo de 6x 5 
devido á falta de treinos que 
tem tido. ' 

Os marcadores foram AI-
. ' varo, ); Reis, 2 e Cruz r ten-

do os restantes joga'fo be'm. 

Fê. 

-----···-----
Maria Beatrii ~arf1sa e ~ilu 
-=-~ ffiEDIC'.A ·===-

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
-·--E CRrANÇAS- --

co,,su/fa ~as tô ás 12 

Rua da Barreta, 42 
BARCELOS -----.. ·-----



PEOUENlS NOVELAS 

Surpresas da Gra n
de Guerra 

(Continuado do n.º 1-+9+ ) 

Ao jantar Maria esta· 
va excessivamente esbelta, 
enfiada num vestido azul, 
penteada de risca ao meio, 
uma nuvem de pó de ar
roz a cobrir-lhe o colorido 
das faces, que a recorda -
ção da sua aventura lhe fa. 
zia subir ao rosto. 

Os olhares cravavam
-se nela e um «bravo» uni
sono soou! 

Carlos contemplava -a 
extasiado, e ... não esteve 
com cerimonias, foi direitu 
ao fim ! ... 

-Esta manhã, agrac1a-
vas-me para cunhado .. : 
agora pretendo-te par~ no.1-
va ! Não posso prescmd1r 
de ti ... Se lamento a per
da de um companheiro, 
quero adquirir uma c?m
pa nheira para toda a vida! 
Aceitas? 

-Porque não?! re3-
ponde Maria, comecei a a
mar-te nas trincheiras .. 

* 
* * 

As duas menirws eram 
inseparaveis, coisa que lhes 
não acontecia no tempo em 
que Maria andava em «tra
vesti» e trabalhavam sem 
descanço no enxoval dos 
n01vos. 

Seis mezes depois, Car
los, 4ne era more110, o
lhos pretos, porte elegan
te, dando o braço a Maria, 
-8nvolvida no seu veu de 
noiva. linda nu vestido bran
co-desciam, a escada tla 
Igreja paroquial, onde to
ram santificar a sua alma. 

Regressavam conte11tes 
e felizes no meio dos con
vidados. 

* 
.. * 

Já lá vão tantos anos, 
que a Grande Guerra aca
bou ... e Maria. ainda re
corda peripecias engraça
das d.o seu tempo de . . . 
«rapaz». 

N. 

FIM. 

1 ES~O~E~DE 

HA CINCOENTA ANOS 
---NOTAS A LIPIS---

AS TRADIÇJ :~ S 
( Co11tin:udo do n.• r.493 

E no dia 

:-11 de Oezen1b 1•0 

Quarnlo da meia-noite 
ás doze badeladas desce
ram do relogio municipal, 
rnerenc6rias e roufenhas e 
pauzadas, a gi::lrotad.a numa 
gcitaria infernal, cotTeado 
á brida, por ruas e vielas, 
por largos, praças, fundo~. 
b8cos e ruélas ... , a arras
tar sujas banheiras amol
gadas. cabungos, ourinoes, 
comadrns fueadas, bacias 
e cafeteiras e penicos, aqui 
em pedaços, alem em fani
cos -pr)r bate-los nos pas
seios. nas calçadas e ras
pa-los nas esquina8 e com 
pedi·adas. em gritos, num1 
Babel de latai·ias qual o a -
ra 11to em trombêta esten
torica, anunciava aos mora
dores das cercanías-que 
vinha ali a Troupe Phan
tasmagorica. 

No passo duma soléne 
procissão, abria o nosso mi
t'abolante, cel'cado duma 
forte iluminação, com mil 
archotes de luz ch~miejan
te, fogos de Bengala e cen
tos de b::dões-) Fino \1li
randa, barn escarranchado 
num gerico de apoucadas 
relações, mui lanzudo e de 
orel11ame abastado; vestido 
dum pomposo roupão de 
banho, barba longa e cabe
leira alvissima, com mar
vótico e feroz aLTeganh1L a 
foic~ duma tempera finís
sima, simbol0 do Tempo 
nos almanaques e tambem 
da negra Morte esqueléti -
ca-rompia o ambiente mai
-lus basbaques. 

Empurravam a alíma
r ia éclêtica, olhos atentos 
nos Cllices desleaes, todo o 
clero e povo, os nobres e 
oveoçaes; sacristas, muitos 
prJbres e pés-rapados, em 
assobius, alalis assanhados. 
numa ensul'decedôra alga
zarra, puxada pelo sumo 
da paiTa ou por esses do
ze m8zes de demóra -bJ
ta vam assim o «Ano Ve·-

lho]) fóra ... 
Após o Ma rio, caraça 

bem rubente, u t·nbro-ne
gro cartucho amassado, ca
pa d a avó, meias d:1 tia, 
ingente no paneleiro baten
do forte e esb0fado, a 0-

ll1al' de rôla toJos os cír
cu nstar. tes, gritava ás gen
tes, aos cens, á terra, aos 
mares: 

-Ó povos e ó povas 
expétantes! Limpos os bei
ços, vossos férvídos olha
res lançae. bem atocbadi
n hos de esperanças, para 
do nosso col'tc'jo o bico-do' -
bra: 
-l ~i-Io! É o Ano-No

vo. que nas chegança::; a 
todos conu~mplará e nada 
vos cubra! 
(Continud) LUIZ VIANA 

----····----
HIBLLOGHAFlA 

-·--- ··-------
Grande Eneielopédia 
Portuguesa e Bra

sileira 

Com a pontualidade ha
bitual recebemos o 26.º fas
ciculo da Grande Enciclo
pédia Portuguesa e Brasilei
ra, que todos os meses nos 
ve:n mostrar que em PortiJ
gal s ~ pode fazer boa siên
cia, arte e trabalho util, 
quando uma empreza con
ta com os elernentf)s que 
lhe garantem a execução 
dum programa bem estu
dado. 

Este fascículo 26.º, a
gora publicado, o aspécto 
gráfico excepcional pelava· 
riedade e beleza das gra
vu1·as. inclue urna estam
pa em separata, impressa 
a 5 cõres. reproduzindu 
um belo documento ilumi
nado e texto autorisadissi
mo. como se.npre. em que 
se destacam os artigos co
mo Era arcaica, Arcada, 
Arcos, Arcaria, Araújo (bio
grafias). Arca, Arcaísmo, 
Area, Areia, Ardosia, Arbi
tragem, Arbifro, Arcozelo, 
ArtíOS de Valdevez, Arcossó -
lio, Arcabuz, etc., etc .. a5-
sin:-1dns µor autoridades en
tre eles os Prof. Mendes 
Col'l'eia, Dr. Antonio Ser
gio, Dr. Xavier Mora to, 
Prof. Luiz da Cunha Gon· 

~~de illalo de 19!11' 

çrlves, Prof. ~Iarques Gue
des, Dr. Filomeno L·mren
ço, Dt·. Antonio~Iaria Go
dinhó, Armando de Luce
na, Dr. Carlqs <ie Passos, 
Augusto 1 :asimiro. João de 
S •uza Fonsec1. 01·. Afon
so Züquete, P. ª Miguel de 
Oliveira. Pcof. Luiz de Pi
na, etc. ~uma palavra, co
mo de costu ·ue, tr;1balho 
perfeito, perfeitamente con
seguido. 

Nüo devemos p,squecer 
que, uma vez terminada a 
sua publicação, a Grande 
Encidoped.ia além de ser 
o nosso melhor elemento de 
cor-isulb geral, ficará sen
do o rnais comp~eto dicio
nário da lingua, inserindo ~ 
pelo que vê está publica
do, u m a infinidade de 
termos que não estavam 
registadc;s num volume e 
andavam dispersos por o
bras várias e apontamen
tos. 

Quando só este fosse o 
seu mé1·ito ele seria grande 
8 credor d.os mais vivo8 a~ 
plausos de todos os que 
falam o nosso idioma. 

PU3LICAÇÕES DIVERSAS: 
-Temos presente o n.0 

2 )O 

an) VII, do JorntJ,l O Contrib-uin
te, defensor e guia seguro do 
contribuinte, que se publica nos 
dias 5, 15 e 25 de cada mês na 
cidaJe Lisboa, 'debaixo da dire
ção competentíssima do sr. Al
berto Carrapatoso, redactor prin
cipal. 

O seu c~sto é moJico~ ) 6 
escudos por ano. 

Assina-se na rua da Palm.t, 
116, 2. 0 -Lisboa. 

-Já foram distribuidos os 
fascículos 4 e 5 da imp:mante 
E11ciclopedia-Pedagagicct Progre
dior que a importante Livraria 
Escolar Progredior lançou á pu
blicidade. 

Os fascículos agora publica
dos alcançam a paginas 240, le
tra A.UR, Acromanismo, cons
tdndo cad,1 fascículo de 48 pagi
nas ao custo de ) escudos. 

E' uma publicaçãü de gran
de utilidade para os profe~sores 
portugueses que não devem de 
deixar de a assinar. 

Pcdid)s á Livraria Escolar 
Progredior, r 5 8, Ru,1 Passos M,1-
noel, 162-l-'orto. 

-O n.º 9, pertencente a:.l 
) . · volume do Arquivo d'J Dis -
trito lle Aveiru, revista t rimestr ai 
para a publicaçlo de documentos 
e estud• >s relati \'OS áquele distri
to 

Agradecemos. 



Pag . .t,.a «O ESPUZE~ DEr 'SE» ,. de Jllalo de UJ:J,. 

Comarca de Espozende 
Anuncio 

( 1. a publicação ) 
POR este juízo e car

torio do 3.0 oficio, correm 
editos de 40 dias, citan
do Delfino Rodrigues Cou
tinho, casado, residente 
que foi na fregueza de .Ma
rinh~s, desta comarca, e 
presentemente ausente em 
parte incerta do Brazil, pa
ra dentro de cinco dias. 
findo que seja o praso dos 
editos, pagar ao exe
quente Domingos F'"'r
nandes Ribeiro, casado, 
comerciante, da freguesia 
referida, a quantia de esc. 
497~09, ou dentro do mês
mc praso nomear bens á 
penhora, sob pena dêsse 
direito sêr devolvido ao e
xequente. 

Espozende. 15 de l\Iaio 
de 1937. 

O Juiz de Direito. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção, 

Frederico José dei Fonseca 

A PATRIA 
Soeietlade \.lenteja· 

na de St•guros 
SéJe em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VIU.~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrícola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-s,.?78.ã9Gi'7 :i 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 

Dr, Teotónio da Fonseca 

ESPOZENDE E O SEU CO~UELHO 
Desse preciosissimo trabalho de que se 

imprimiu uma tiragem relativamente pequena 

restam ainda alguns exemplares 

á venda. 
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lllBLIOGRAFICA, DICIO .RIO HISTORICO DE YEDAGOGIA E DO ENSINO VOC!\
BULARIO TECNICO ETC., E'l'C. 

DEDICADA 
ao 

PROFESSORADO PRIMA RIO 
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Propriedade e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. d.e Passos ::I::v.ta.n.uel, 1 6 2 

P o E" .. rr e> ------···------Vai ser editada em fascículo.; de 3~ páainas mensai:. e a come
çar em Outubro próximo. E·n J 11lh0 sa111 um nu111t:H'o especimeute 
110 qual são expostas a-; condiçõe-; rt .1 as~i11at11ra. Estas serão es 
p,·dhad., pnr trnh<> ª"' Livral'ia" e t:'1;1>l1-; do P.1í.;. 

~:,;ta obra ê indisp811savel a to·lo,; º" profossores e escolas de 
Pol'Lugal, Ilhas e Colóuias. 

No proxirno numero <iareinos mais poi·menol'es. Aceitamos 
pedidos de assiuatura, desde jà. O numero e::;peciinen será enviado 
pela Empresa a quem o pedir. 

E A 
--==DE=---

Harniro d'i\l1neida (~abr;tf 
PRAÇA DO lWUNICIPIO 

Seccões de 
CAl<'E, P~11&elarl1t, {)hocOIRte8 finol!I, Vinhol!I do Porto, Vh1ho11 

de mê11a Cu1·utêlo, Gant11·1t. Fe1·reirlnlla, Com1tRnl1ia \'elb1• 

A.ZEITE EXT1& 1\ em latl\l!I de IUro. 

Papelnrla, Vftlorew 11eladol!I. H1tlerial elecll·lco, Perfu
mari1t flnl\. 111111\8 df'! ' ' iai;etn. Drlnquetlo,. A.rli:;ow fo&.-i;rl\

fico11 KOD\K, A.GF t. e Laz1u•u11, Acce1u1orlo11 de AU 1'0-

llOVEIS, 1tneuw e ou&riut mh1de11a11. 

Deposltos da e.ª Port11gueza de Tabacos 
Fosfo1•elra Port11g11eza 

soeledade Nacional de Fosroros 
AGE~TE da Nocldadc Port11gueza de ~cguros 

A .lluodJal 
Rodak L.da 

Agfa 

811b-Ageote da Sbell Çompaoy of. 
Gevaest 

Portugal, gt1solloa petroleo e olect s 

Especialidade da casa são os autenticas PASTEIS DA CLARINHi\ 
de FÃO, frescos todos os dias 

V. Ex.a deseja um bom aparelho de fotografia? 
Inscre\•a-se no nosso sistema de vendas a prestacões 

de kodaks 620 o qual lhe será imedi'ltamenté entregue. 

Mala Real Inglesa 
Royal tUall 1.ioes, Llmlted 

Paquetes eorrelos a sahlr de Lisboa 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

' 2) ARLANZA em 1 de Tunho para Madeira, S. Vicente, Rio de Janeiro Santos, Monte
yideu e Buenos Aires 

( 1) llighlani Br1gade em 2 5 de Maio para Las Palmas Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos-Ayres 

(1) llighlaod Palriol em 8 de Junho ?ara Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo Buenos Ayres 

(1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. 
(2) " « » x.•. 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.• classe escolher os be· 
liches á vista das plantas do5 p~qlletes, MAS PARA ISSO RECO~íMENDA 
MO.:i TODA A AN fECIPAÇAO. 

Ofrigil' ctlJ .~ nnicos agente.s no norte de Po1'ttigal: 

c::o. 
l!.I, llUA DO l~FANTE O. UENRIQUE.-PORTO 

º" aos sew; COl'l'esp1Jndentes nas p1·ouincfas. 


